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CHAIM NACHMANN BIALIK

Para a literatura hebraica moderna, Bialik constitue um ponto
marcante. Si seu estilo lhe deu um lugar eminente na prosa, foram
OS seus meritos de poeta que dotaram sua obra de renome universal.

CHAIM NACHMANN BIALIK, o maior poeta judeu dos tempos moder-
nos, nasceu a 9 de Janeiro de 1873 na aldeia de Kadi situada na
provincia de Wolinia (Russia).

Seus pais, gente humilde e trabalhadora, possuiam uma casa ₪₪
no campo, e Bialik, quando não dedicava seu tempo ao estudo do
hebraico, que aprendia com seu pai, saia a passear pelos arredores.
Deitava-se sôbre a relva, com o ouvido pregado ao solo, eescutava
atenciosamente os diversos rumores que vinham da terra. Depois
deixava seu corpo exposto ao sol, como um animalzinho voluptuosos;
onde suas fantasias se elevavam ao céu ou se perdiam no horizonte.
Ai se sentia feliz.
Somente não se sentia bem a noite, quando seu pai voltava da taber-
na. Bialik via-o sempre silencioso, sempre humilhado por um enorme
peso; com sua poderosa intuição e grande sensibilidade achava que
seu pai devia sofrer bastante em sua trinte profissão de taberneiro.

Quando visitava seu pai, via-o com o rosto crispado lendo capi-
tulos da Torah. A doentia tigura paterna se gravou como uma tatuagem
em sua alma infantil:- ₪16 compreendia por intuição a tragedia de
seu pai. Quando este caiu morto, e foi enterrado num lugar humilde
de um cemitério (lugar destinado aos pobres), Bialik sentiu pela
primeira vez esses golpes em seu coração, que lhe foram dissipando
pedaços inteiros, tendo sido mais tarde lançados na possia.
Nos poemas autobiográficos escritos em seus ultimos anos de vida,
Bialik é inspirado nas recordações de sua infancia, e nos brinda
com paginas de tal realismo, que resultam na mais alta expressão
da poesia social.

Ele é ainda bem criança, quando perde seu pai, e sua mãe temque trabalhar arduamente para O sustento de 7 orfãos. Bialik vêcomo sua mãe acorda de madrugada pará fazer o pão, e ao preperá-lo,lágrimas lhe rolam pela face caindo dentro da massa; e quando pelamanha ele come deste pao frescoparete-lhe que com cada pedaço,ele engole uma lágrima de sua mãe.
Este episódio foi escrito mais tarde, maravilhosamente em seupoema "SHIRATI" (minha poesia),

A época transcorrida na é casa do seu avô ficaem Bialik comoalgo indelevel, quando teve que separar-se de sua mãe para aliviá-la um tanto do peso demasiado granda para sua debeis forças,Seu avô o envia ao"Cheider", onde suas qualidades se revelammuito É cedo, Com 12 anos ele já lía o "Tanach" e estudava a"Guemarra", sem o auxilio do professor. hos 13 anos deixava a es-cola primaria para ir estudar num “Bet Hamidrash' passando maistarde para um centro mais elevado de estudos, a "Yschiva de Volosim",onde se dedicou ao estudo do "Telmuá”. Descrevendo a vida da iYechiva, Bialik chega a conclusão de que:- a "Forca Basica de Israelse acha na casa dos estudos”, É

Após entrar em contacto com a eultura moderne, surgiu nele umaviva admiracao pelo pensedor judeu "AchadH Haam", admiração estaque o levou a abandonar secretamente a Yechiva e lançar-se a Odessacentro de intelectualidade judaica, e residencia do mestre, onde Einkzkzm4uzk começou a escrever seus poemas .
Sua primeira poesia impressa foi "EL HATZIPOR" (Ao pássaro) ondeescreve suas: saudades de Eretz Israel, que saiu publicada no jornal"HAPARDETSS", :

(continua) 
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Dedicava em seus trabalhos, as descrições poeticas, nas quais
cantava louvores a vida livre, e feliz:- as vezes, fazia-se inter-
prete dos lamentos de seu povo. Vemos, em gua poesia, que ele 8
encontra entre dois imas: Fé e dúvida.
Ele, que escreveu "Achen Chatzir haam" (então é nulo o povo) onde
cada palavra nos queima como fogo, escreveu tambem "Birkat Am"
(Benção do povo) que é a conhecida "Techezakna" (Hino da juventude
chalútatena). Nunca abandonou a idéda da "Geulat Haam" (redenção
o povo). '

Converteu-se em lider, mediante seus poemas, incitando vigoro-
samente seus oorreligionarios para que marchassem dos ghettos como
haviam feito seus antecessores, pela reconquista da terra.

Em 1901 após receber a notitia do falecimento de seu avô, vai
para Gitomir, para ganhar a vida. Dedica-se a negocios de bosques,
mas depois de curto espaço de tempo, abandona o comércio retirando-
se para a cidade de Sosnovitz, como professor de hebraico, e escre-
vendo artigos no jornal hebraico Hasholaiach. Bialik torna-se então
figura popular na literatura hebraica.

Em 1903 visita a cidade de Kishinef, onde se verifica o mais
terrivel de todos os progroms até então realizados, e escreve "Meir
Harrigo" (A Cidade morta), e seu celeberimo poema "In di Schite
Sntot" (Na cidade da matança). Este poema era uma acusação, mas uma
acusação diferente, nao aos assasinos, mas sim às vitimas. Porque
estas nao se defendiam? Por acaso se esqueceram eles dos feitos dos
Macabeus? Porque cediam sem reação?
À sua acusação teve efeito surpreendente; jovens formavam grupos de
defesa própria, e até em EREIZ, os chaverim tomarem a decisão de não
ceder sem reagir, frente à violencia,
Neste mesmo poema, Bialik queria ver surgir um judeu novo, purificado
da miséria produzida por privações e padecimentos.

Em outros poemas, como por exemplo "Os ultimos mortos do Deserto",
ele deseja que o povo, para salvar-se, se converta em uma geração de
herois, que nao se alimente com as sementes secas do passado. Si o
guia não pôde ser Moises, que o seja Josué; Josué mais fraco, porém
vivo.

Depois do massacre de Odessa, Bialik sofreu muito economicamente.
Com a ajuda de seus amigos M, Gorki e Lunacharski consegue junto com
mais doze escritores hebraicos, licença para deixar a Russia, dirigine
do-se para Berlim e depois Hamburgo, onde se radica e trabalha no
plano do jornal "Hebreishe Devir".

Ele via no Sionismo a solução do problema judeu, e ao Sionismo,
se entregou realmente de corpo e alma.

Em 1924 vai para Erctz Israel, onde afinal encontra a sua ver-
dadeira pátria. Em Eretz trabalha intensamente, dedica grande parte
do seu trabalho para o esclarecimento de textos, da cultura hebraica.

Com a ajuda de Rabnitzki, traduziu "Sifoir Hamikro", e tambem
elgumas obras mestras da literatura universal. Em sua versão sobreD, Quixote, lhe valeu ser nomeado membro honorario da AcademiaEspanhola.
Bialik dizia:- Ler a um autor atravez dedid
tradução é o mesmo que beigar uma noiva, atravez de um véu.

(Continua) 
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(continuação da folha anterior)

Os seus artigos em hebraico, foram publicados em "Alm nooira",
e Os Seus artigos em idish, publicados pela imprensa de o mundo,
‎noו mês em que comemorou o seu 50º aniversario.

tre suas obras ainda destaocamos:- Bal-Mashuvois - Sohriften -
Dos nale Lebn - Idishe Velt - 4 Legion Tzioni e outras.

Foi ele gue, em Tel-Aviv, reviveu o Oneg Shabat, tornando-o
uma instituição permanente na vida espiritual de Eretz.

Bialik foi o maior poeta judeu dos tempos modernos. Desde
Rabi Yehuda Halevi, há 700 anos, não se havia levantado uma vóz
mais representativa.

Aos 61 anos deixou de escrever; estava envelhecendo; seu :
rosto cobrira-se de rugas, seus olhos enchiam-se de melancolia.
Caiu enfermo, tendo sido levado a um Sanatório de Viena para ser
operado. Porém, não mais voltou. A 4 de Julho de 1934 deixou de
existir o maior poeta judeu dos tempos modernos, cuja única aspi-
patas era a luta pela restauração da cultura hebraica e no meio
dela, um só e supremo desejo: PAZ E REDENÇÃO PARA ERETZ ISRAEL.

xx o x u-

Considerações acerca do movimento

Nosso movimento, pelo menos aqui em São Paulo, vem se desen-
volvendo amplamente, no setor quantitativo. Com o impulso verifi-
cado há alguns méses atrás, grande foi a afluencia de elementos,
aumentando consideraválmente o número de kvutzot em nosso snif.
Entretanto, se por um lado, o numero de chaverim tem crescido ver-
tiginosamente, devemos considerar tambem, que a medida que este
crescimento se acentua, torna-se indispensavel a necessidade de se
estabelecer um processo de normalização interna, no sentido ideolo-
gico, afim de estarmos aptos a absorver este grande numero de cha-
verim que tem entrado, e os que pretendem entrar para o movimento.

Analizando mais claramente a situação atual de nosso movimento,
observamos que há uma série de anormalidades existentes. Uma delas,
talvez a principal, reside no fato de serem as schichavot noar-avodá,
que constituem,no momento, nosso núcleo principal, formadas por
elementos que nao passaram pelas fases de ascensão, isto é, pelas
schichavot menores. Isto, talvez nos pareça um fato sem muita im-
portância. Entretanto, chegamos facilmente a conclusão que estes
elementos, com algumas exceções,naturalmente, não possuem ainda
seus ideais concretizados solidamente, principalmente É os chaverim
da schichvá Noar, nos quais reside, talvez, um entusiasmo excessivo,
que tende a desaparecer com o passar do tempo, dando margem então a
uma análise mais precisa das idéias que es levam a almejar um de-
terminado objetivo.

Outra anormalidade existente é a de encontrarmos um certo des-
nivel entre os chaverim. Podemos afirmar isto, baseando-nos no fatode que há no Dror elementos que, talvez devido a falha orientação
que tiveram, nao possuemuma certa base de conhecimentos que lhespermitem ter uma concepção mais ou menos exata de nossa finalidade
chalutziana. Dai o fato de surgirem certas divergencias entre esteschaverim e os que, por força das circunstâncias, se encontram Geuma certa forme em um nível mais elevado, no tocante & cristalização
dentro do movimento. $

(continua na folha Nº 10) 
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A CIDADE DE TEL AVIV

Tel Aviv contém construções dos mais diferentes estílos
que se sucederam durante LO anos. Apezar de ser uma cidade muito
nova, seu desenvolvimento foi tão fulminante que seus residentes
já falam da "antiga" e da "nova! cidade, Muitos poucos dos edifi-
cios primitivos estão ainda de pé; entretanto, inexplicavelmente,

existem ainda alguns cantos que quasi não foram mexidos pelas reno-
vações,

Tel Aviv é um verdadeiro crizol. Em dois ou tres anos os
recemchegados se transformam em patriotas e telavivenses. Entretanto,
ha os congregados em grupos ou coletividades. Assim, os yemenitas
estão concentrados num só pequeno bairro chamado "Keren Hatemanin",
ou seja, "0 vinhedo dos yemenitas".

A dois passos da rua central úe Tel Aviv, encontra-se uma
cidade jardim modêlo. Plantas sub-tropicais, adornam os jardins em
redor de todas as casas. Muitos edificios foram construidos com co-
lunas e os arquitétos utilizam a maior parte 60 espaço livre para
Jardins deflores e piscinas. Tel Aviv possue aproximadamente uma
dúzia de jardins e parques, aumentando cada ano o número dos mesmos.
O maior leva o nome do primeiro Prefeito "Meir Dizengoff'". A parte
mais antiga da larga avenida que se extende Através de toda a cidade
chama-se "Boulevard Rotschild'", enquanto que os setores modernos da
mesma levam o nome de Haim Nachman Bialik e do Keren Kayemeth.

A "Kikar London" (Praça Londres), durante as manhãs está
cheia de crianças e mães com seus bebes, que gozam alí do ar ão mar.
Nas noites, empregados, trabalhadores, etc., passeiam em seus derre-
dores depois de um dia de trabalho. f É um lugar maravilhoso para

admirar as mais formosas saídas do sól. A avenida denominada "Sir
Herbert Samuel" em honra do primeiro alto comissionado de Eretz Israel,
se extende na beira do mar e têm muitos cafés e restaurantes. No
lado da praia está a estação de salvamento; uma ampla calçada está
reservada para transeuntes unicamente, tendo sido construida no começo
da guerra mundial, quando a municipalidade e outras instituições ão
yishuv inverteram grandes somas em obras públicas,

Tel Aviv obtem sua agua potavel de 18 fontes dentro da
cidade. As estações de bombeos foram mantidas debaixo da terra durante
a guerra passada, para preservá-las de ataques aéreos. Todas as esta-
ções estão juntas entre si, de maneira que nunca falta agua em Tel Aviv.

Tel Aviv, é tambem um importante centro da indústria pequena
e mediana. A terceira parte dos habitantes ganham o seu sustento de

trabalho nas fábricas, A construção em sí constitue uma das atividades
primordiais nésta cidade. Tambem trabalha Tel Aviv em metalúrgia,
produtos quimicos, confecções, etc. Durante a guerra, Eretz Israel
chegou a ocupar O primeiro lugar como centro de modas. Aqui encontra-
mos os melhores e os mais conceituados fabricantes desta classe de
artigos. Tembém ocupa um lugar importante a indústria cítrica e de
seus sub-produtos. .
Nas proximidades de Tel Aviv existem grandes fiações e fábricas de
tecidos de la e algodao, como também importantes oficinas mecánicas.

Durante os ultimos anos entraram em Eretz Israel muitos
especialistas e perítos da Europa Central, trazendo consigo conheci- -
mentos que ajudaram muitissimo para o desenvolvimento das indústrias,
especialmente durante a guerra, quamio Eretz Israel serviu como impor-
tante fonte de abastecimento detrás da linha de frente.

(continua na folha seguinte) 
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(continuação)

A maior parte da indústria hebrea na Palestina dedicou-se
ao esforço bélico, ajudando a ganhar a guerra.

Uma importante indústria estabelecida na última década é
a de instrumentos de precisão, dirigida pelo professor Goláberg, um
dos especialistas mundiais mais nomeados para a indústria otica e
similares.

/
A educação vocacional dos trabalhadores constitue um pro-

blema ao que se deu uma solução adequada creando um número de esco-
las indústriais e profissionais, uma das quais é uma instituição
municipal. ‎ב

A indústria hebreé depende amplamente da capacidade técni-
ca dos produtores, O Departamento de Patentes do Governo Palestinense
têm registrados centenafés de invenções muito importantes. Nossos
produtos puderam chegar aos mercados estrangeiros nao só no proximo
Oriente como tambem a comarcas muito mais longinquas precisamente por
serem fabricações de alta qualidade.

A grande maioria dos rumos importanes de auto-omniblus de
todo o país converge em Tel Aviv. Sua imensa estação central de autos
omnibus foi construida durante a guerra.) Um amplo gti! edificio de
dois andares atolhe os escritórios de tres grandes tompanhias, que
manejam os serviços automotores de quasi todo o país.

A estação central de auto-omnibus está instalada no centro
comercial não distante da estação de estradas de ferro e da usina
elétrica, que fornece quasi todo og sul de Eretz Israel com luz e
forga. Os auto-omnibus sáo de tamanho mediano, porque os caminhos
de Eretz Israel sáo na sua majoria estreitos. A largura da estrada
de rodagem náo passa de seis metros, enguanto os caminhos secundarios
não têm mais que três metros ejá mejo de largura. Sem embargo, os
auto-omnibus correm a uma velocidade muito grande. De Tél Aviv a
Haifa chega-se em 2 horas e 1/2, a Tiberíades em aproximadamente
três horas, a Safet em 5, e a Jerusalem em menos de hora e meia. Aquantidade de auto-omnibus é insuficiente para o enorme trágfego, e
a menúdo os viajantes têm que observar fila durante horas inteires.

O porto de Tel Aviv foi aberto em Maio de 1936 quando a ci-
dade se encontrava virtualmente isolada a raiz dos tumultos. Dalí
se remetem frutas cítricas e outros produtos à Europa e se descar-
regam materiais de construção e outras mercadorias importadés do
estrangeiro.

Seria injusto supor que a papulação de Tel Aviv não faz mais
que se ocupar da política ou de visitar os teatros e cinemas.
O habitante de Tel Aviv trabalha duramente pera ganhar o seu sustento.

A indástria mais florescente em Tel Aviv é a da construção.
Dificilmente se verá em Tel Aviv um jovem que não tenha trabalhado
um tempo em construções.

Tel Aviv consome mais curne que todes as demais cidades dopaís juntas.
A ninguem se lhe ocorreria envergonhar-se por ter que traba-

lhar como operario não qualificado, porque c reconstrução de EretzIsrael exige toda classe de haveres e esforços.

O público telavivense $ muito afeijoado a musica e os con-cértos da "Orquesta Filarmónica Palestinense" se dão sempre em salõesrepletos. Esta orquestra foi creada em 1936 por Bronislao Huberman.O primeiro concérto foi dirigido por Artur Toscanini e todos os anosdirigem esses concêrtos os mais nomeados composttores e músicos da
Europa.

(continua na folh: seguinte) 
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(continuação)

Aproximcdamente 150 artistas pertencem a Associação de Pin-
tores e Escultores. Todos os anos se reelizam esposicoes de arte é
em 304 galerías há esposigáo permanentes de obras artisticas locais.
Na sua maioria, os artístas estão sob a influência de París, onde
muitos deles fizeram seus estudos, mas outros chegeram da Russia e
da Alemanha, assim que na arte palestinense são representados por
todas as correntes modernas.

Um tópico dos mais queridos por todos os pintores é a for-
mosa paisagem da Palestina de hoje; tambem como a vida diária moder-
na, O passado histórico de Eretz Israel formam temasdilectos. A
arte aplicada é fomentada grandemente pela Organização de Mulheres,
especialmente pela WIZO. As obras de arte decorativo palestinense
sao conhecidas hoje em todos os ámbitos da terra.

Em Tel Aviv há uma infinidade de escolas de todos os ensi-
nos. Nas "Talmud Thoras', creanças usando os seus tradicionais
casquets, estudam o Talmud. A organização 'Mizraji" mantêm escolas
de caráter religioso, enquanto que as organizações educacionais de
tendencia sotialista sáo dirigidas pela "Histadru5". Há tembem esco-
las particulares, especialmente para o ensino secundario, mas tamben
existe um colégio secundario municipal.

O ensino superior concentrou-se maiormente em Jerusalem e
Jaifa. Entretanto, existem tambem em Tel Aviv algumas escolas téc-
nicas e um colégio superior para leis e estudos econômicos. Hoje .
tambem contamos com três escolas de pintura e escultura. A educaçao
elementar é obrigatória. Todos os residente pagam um imposto espe-
cial em favor do mantimento das escolas primárias; o orçamento destes
participam tambem o Departamento Educacional do Vaad Leumi e o Keren
Hayesod. &

O jardim zoológico têm uma extensão bastante grande e alber-
ga leões, leopardos, onças, gírafas, elefantes, cetc., tudo quanto o
coraçao de uma creança possa desejar. Especial menção deverá ser
fazer dos flamencos e pelicanos.

A fauna de Eretz Israel, incluindo-se peixes e serpentes,
está representada alí na sua totalidade.

Um passeio muito interessante é a avenida beira mar, onde
um parque foi plantado na já mencionada Praça Londres. Desde o pare-
dao da praça se observam os banhistas. Durante os dias de semana, os
bares servem de lugar para os comerciantes, turistas, etc., onde dis-
cutem os mais variados assuntos. Nas noites de sabados e de féstas,
os bares estao repletos de jogadores de xadres e uma infinidade de
visitas de todas as partes da cidade.

Anosá atras, Os Judeus nas pequenas cidades da Europa
Oriental, passavam as noites dos longos invernos debatendo como
seriam as coisas organizadas no futuro Estado Judaico: que acontecerá
aos Sabados com as estradas de ferro, o serviço dos correios, os
transportes publicos, as Farmacias? Tel Aviv, cidade 100 por cento
Judaica, soube solucionar estes casos: AB estações dos correios
fecham-se aos Sabados, permanecendo abertas apenas para a recepção eexpediçao de telegramas urgentes; As farmacias se fecham, salvo uma
em cada bairro, que se encarrega dos casas de emergencia; Os onibus
deixam de trafegar neste dia, havendo porém, texis em determinadospontos para ostransportesurgentes. Não

é

preciso dizer que os ser-
viçoós publicos de Agua e eletricidade funcionam aos Sabados como
nos dias comuns.

Desta forma, estabelece-se uma!combinação coletiva, que
permite que todos os setores da populaçã Judaica, com suas dife-
rentes atitudes cm relação à observância das tradições, vivam de
acôrdo com a própria vontade. 
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Atividades da kvutza (dontinuação)
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Da haflagá ao Kibutz Hachshará os chaverim tiveram a oportuni=
dade de realizar praticamente uma pequenissima parcela de nosso
ideal chalutziano. RA

Voltamos todos espiritualmente elevados na nossa condição de
habitantes do galuth e dispostos a trabalhar pela kvutza e pelo
movimento, afim de conseguirmos alcançar o mais depressa possivel
o nosso objetivo, que é: HAGSHAMA - ATZMIT (AUTO-REALIZAÇÃO) .

HAGSHAMA ATAMIT

Imergimos nas profundezas de nossos sentimentos e lá encontra-
mos algo de anormal. Verificamos que não estamos na trilha certa.
Observamos que não estamos de acôrdo com a nossa realigade exterior,
que nossa vida não está percorrendo uma fase natural, quer fisica,

quer espiritualmente.
Por mais que nos esforcemos não conseguimos obstruir esta força

enigmática que nos locomove, esta mesma forçal que nos obriga a fun-
cionar como automátos, dentro de um mundo irreal, coberto de falsi-
dades e de mentiras. :

Procuramos reagir contra êste desnível espiritual que nos aflige:
Procuramos encontrar um meio mais &f acertado de viver, sem termos a
necessidade de nos preocupar com o meio espiritual em que vivemos.
Conseguimos encontra-lo ao procuramos analisar a teoria de Gordon,
de Volta à Natureza.

Então sentimo-nos atraídos por esse mesma força que nos locomoves,
só que agora ela nos indica um outro meio-ambiente, o verdadeiro ca-
minho a seguir: o chalutzienismo,

Surge então o problema: a repentina mudança de ambiente, o ínicio
de uma nova vida, mas uma vida construtiva e eficiente, tendo por
objetivo a reconstrução de ERETZ ISRAEL.
Vemos lançado no galuth o início desta nova vida, a mudança de um
meio-ambiente. Tudo isto está concretizado em uma só palavra:
HACHSHARÁ. É ela que nos abre novos horizontes, que nos indica o

caminho a seguir, para que nos lencemos à uma vida mais sadia, isenta,
àe preocupações e aborecimentos. Enfim, podemos dizer que a HACHSHARA
é a-nessa auto-realização; é a "HAGSHAMA-ATZMIT",

SATARX

(continuação da folha Nº 6)

Comumente,vemos lançada a acusação de que aqusles elementos estão no
Dror sem objetivo algum, não tendo outra finalidade que a de passar
algumas horas assistindo a uma sichá ou atividades semelhantes.

Portanto, levando estes fatos em consideração, torna-se mais

clara a necessidade do estabelecimento do processo úe normalização
acima referido.

De Não resta dúvida que os diversos meios empregados para a eleva-
ção do nível de conhecimentos dos chaverim, isto é, sichot, seminarios
e einda asmessibot, muito têm contribuido para conseguir-se esta
normalizaçeo. Entretanto, embora compreendendo a grande utilidade
destas realizações culturatis, devemos reconhecer que elas não são
suficientes. Ao tado delas surge a necessidade de expansão em rea-
lizações práticas, que consistem em tiulim, haflagot, moshavot.

(continuo ne folha seguinte) 
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(continuação dajfolha anterior)

Realizemo-los, porém, com um senso de objetividade diferente
do que O que se tem verificado até agora. Que sirvam para nos
incutir no espirito uma pequena parcela representativa de nosso :
objetivo chalutziano: o 00258060 com e natureza. Porém un contacto
que represente algo mais que respirar o ar puro do campo e assistir

sichot ao ar livre, Um contacto que nos ligue intimamente com a
natureza, através do trabalho árduo do campo.

Inserindo no programa de Hdgl haflagot e moshavot, este contacto
direto com a natureza, por meio do trabalho no campo, estaremos rea-
lizando, embora em pequena escala, algo que nos faça ver de mais ;
perto aquilo que almejamos, levando-nos, principalmente aos chaverim
de nível ideológico mais baixo, a uma concepção real de nossa
finalidade.

-א-א-א-

B LU LM

Na Russia o ano de 1882 trouxe para Os judeus persiguições e
uma vida impossivel de se viver naquele país, devido aos novos de-
cretos que originaram os "Pogroms'". O som da palavra "perseguição!
soava-lhes como agulhas a espetar em seus corpos sem cessar.
Nesse conflito em que se debatia o povo, a 12 luz que lhes surgiu
foi, como sempre, implorar a Deus.

Foi assim que em Janeiro do mesmo ano reuniram-se nas sinagogas lá
existentes, milhares de judeus que por intermedio das orações im-
ploravam a Deus que lhes indicasse um novo caminho, a "salvação,
Necessitados como estavam de um novo rumo viram que as orações só
não bastavam, seria preciso encontrar uma nova solução. Entre eles,
Israel Belkind (mais tarde chefe dos Biluim) pedia para que todos os
estudantes se reunissem em sua casa. Ao anbitecer achavam-se uns 40
estudantes na pequena casa de Belkinf, terihm que resolver algo.
Nessa situação tragica, a solução teria que ser breve. A discução
durou varios dias e depois de muito discutirem chegaram a uma con-
clusão: Deveriam emigrar em massa. Mas onde? America? Esta como
sempre estava pronta a oferecer hospitalidade ao eterno peregrino
necessitado de um lugar seguro, Mas não estariam realizando as 88-
pirações-de renascimento e reconstrução nacional. Nesse dilema pro-
nunciaram incertos: "Palestina", Mas que segurança poderia oferecer
essa terra? Porem, éra a "Terra Santa", e'patria historica".
Realmente a tendencia palestinense triunfou.
Foi assim que os estudantes se agruparam.Por lema de suas atividades
É tomaram a frase biblica "Daber el bnei Israel vesaú" (Fale aos
filhos de Israel que partam". Chamaram-se "DABIU", palavra esta
formada pelas iniciais do seu lema. O programa desse grupo juvenil
seria atraves da propaganda desviar a corrente emigratoria à Palestina,
e lá fundar colonias agricolas, O movimento surgia com forças 'espan-
tosas, As sociêdades palestinofilas surgiam em todas as cidades.
Em Karkov, formou-se uma 8001860468 que sb propôs fundar na Palestina
uma colonia com meios próprios para emigrantes, especialmente eleitos

"para tal fim. Os componentes do "Babiu' resolveram colaborar com esse
grupo, para o qual já haviam enviado um delegado à Palestina encarre-
gado de efetuar compra de terras apropriadas. A colaboração dos "Dabiu!
não durou muito tempo, devido a não coléboração dos burgueses,
Os estudantes resolveram agir por conte) própria, houve muita discussão
se deveriam continuar seus estudos para depois exercerem suus profi-
sões ou larga-los e imigrar? |

(continua na folha seguinte) 


